
        
            
                
            
        

    
TIRADENTES

Roteiro Audiovisual

Alysson D.Matos

Tiradentes por Alysson D.Matos PREFÁCIO

Quando comecei a me aventurar pelo mundo do audiovisual, me deparei com   uma   questão   sobre   os   filmes   “baseados”   em   histórias   reais.   O

que é real? 

Outras   “nações”   conseguem   mistificar   e   criar   seus   heróis,   e   nós (brasileiros)   nos   limitamos   a   exigir   que   nossas   histórias   sejam contadas (nos filmes) como se fossem documentários. Sem a magia do mito. Porque valorizamos os mitos dos outros, como se fossem fatos? 

Por   sentir   que   os   heróis   da   nação   brasileira   são,   muito, desvalorizados pelo seu próprio povo e com o intuito de valorizar a cultura   e   homenagear   os   heróis   brasileiros,   resolvi   escrever   este roteiro,   descrevendo   um   pouco   sobre   alguns,   de   muitos,   heróis   de nossa   nação   que   lutaram   na   Inconfidência   Mineira,   prezando   pelos fatos   históricos,   é   claro,   mas   dando   margem   para   os   mitos   (fatos não comprovados). 

Foram utilizados vários livros e textos como fonte inspiradora e de estudos,   onde   destaco:   Quinzinho,   O   Tiradentes;   Um   poema   para Barbara;   A   Sentença   de   Tiradentes   (Conjuração   em   Minas);   Auto   de devassa   da   inconfidência;   Processo   dos   Távora;   Conspiração   de Curvelo;   Poemas   de   Inácio   José   de   Alvarenga   Peixoto   e   Tomaz Gonzaga. 

Segue   abaixo   um   pequeno   glossário,   para   melhor   entendimento   do texto:

A primeira vez que o personagem aparece no roteiro ou dentro de um salto temporal muito longo, o seu nome está todo em maiúsculo com, em alguns casos, informações pertinentes. 

FADE IN – Abertura, gradual da imagem; 

POV – Ponto de vista; 

V.O.   –   Voice   Over,   voz   sobreposta.   Quando   ouvimos   a   voz   de   um personagem que não está em cena; 

O.S. – Off Screen, fora de ecrã. Ouvimos a voz do personagem, mas não o vemos; 

FUSÃO – Uma cena se conecta na outra; 

MATCH CUT – Raccord. Uma cena se conecta na outra transitando por um plano correspondido; 

INSERT – Rápida inserção de um detalhe; 

VERY LONG SHOT – Vista panorâmica da câmera; SEQUÊNCIA – Cena sem cortes; 

INTERCUT – Define um local ou dialogo específico; TRAVELLING – A câmera viaja pelo local. 
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Tiradentes por Alysson D.Matos

“Este é um roteiro audiovisual

baseado na história dos

inconfidentes mineiros que

lutaram contra as injustiças

coloniais e pela liberdade do

povo.” 
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Tiradentes por Alysson D.Matos EXT - PRAÇA NO LARGO DA LAMPADOSA – TARDE

TEXTO:

"A notícia de que o ouro enfim havia sido descoberto no Brasil foi dada no final dos anos 1600. 

A capitania das Minas do Ouro, não tinha ainda um século. 

A maioria das famílias estavam na primeira ou segunda geração. 

Terceira   geração   era   para   as   famílias   fundadoras   com   bebês   em casa." 

"Uma  série   de  eventos   revoltosos  ocorreram   no  Brasil   colônia,  que teve   início   com   a   guerra   dos   emboabas,   passando   pela   revolta   de Felipe dos Santos e que culminaram na inconfidência mineira." 

"Desde  a  década  de   1740,   vivia   a   capitania   das   Minas   um   clima   de iminente sedição. Por conta disto foi dado, em 1775, ao governador-geral, poderes de sentenciar eventuais revoltosos." 

FADE IN. 

NUBLADO. 

TEXTO: "Largo de Lampadosa, 1792". 

POV.   TIRADENTES   (46,   magro,   machucado   e   com   a   barba   por   fazer); anda pela rua, olhando as pessoas que gritam e comemoram, enquanto o FREI JOSE DE JESUS grita para a multidão. 

Tiradentes segura um PANO BRANCO, com seu punho fechado. 

CARIOCAS

ENFORQUEM!...   CORRUPTO!…   MATEM   ELE!...   TRAIDOR!... 

VIVA A COROA!... VIVA A PORTUGAL!…

FREI JOSE DE JESUS (V.O.)

PELO   HORROROSO   CRIME   DE   REBELIÃO   E   ALTA   TRAIÇÃO! 

COM   A   MAIS   ESCANDALOSA   TEMERIDADE   CONTRA   A   REAL

SOBERANIA   E   SUPREMA   AUTORIDADE,   DA   MESMA   SENHORA, QUE DEUS GUARDE, MANDA QUE COM BARAÇO E PREGÃO SEJA LEVADO PELAS RUAS PÚBLICAS DESTA CIDADE AO LUGAR DA FORCA,   E   NELA   MORRA   MORTE   NATURAL   PARA   SEMPRE!... 

QUE   A   CASA   DA   SUA   HABITAÇÃO   SEJA   ARRASADA   E

SALGADA, PARA QUE NUNCA MAIS NO CHÃO SE EDIFIQUE E, NÃO SENDO PRÓPRIO, SERÁ AVALIADA E PAGA A SEU DONO

PELOS   BENS   CONFISCADOS   E   NO   MEIO   DE   SUAS   RUÍNAS, LEVANTADO   UM   PADRÃO   EM   QUE   SE   CONSERVE   PARA   A POSTERIDADE   A   MEMÓRIA   DE   TÃO   ABOMINÁVEL   RÉU   E

DELITO,   E   QUE   FICANDO   INFAME   PARA   SEUS   FILHOS   E

NETOS,   LHES   SEJAM   CONFISCADOS   SEUS   BENS   PARA   A COROA E CÂMARA REAL! 
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Tiradentes por Alysson D.Matos ALEIJADINHO (O.S.) (62), encapuzado, anda no meio da multidão. 

FUSÃO. 

EXT - FAZENDA POMBAL - TARDE 

FUSÃO. 

 POV.  TIRADENTES   (11),  de   longe,  olhando   para  FRANCISCANO   ANTÃO  DE

 JESUS   MARIA   (40)   e   LOURENÇO   FELIZ   DE   JESUS   CRISTO   (40),   junto   de outros jesuítas, sendo torturados, na praça. 

Algumas, poucas, pessoas estão gritando e comemorando. 

TEXTO: "Arraial de Curvelo, 1755." 

PESSOAS DE CURVELO

ENFORQUEM!... 



CORRUPTO!... 



MATEM



ELE!... 

TRAIDOR!... VIVA A COROA!... VIVA A PORTUGAL!... 

O PADRE CARLOS (25), comandante da derrama, está ao lado do ARCEBISPO DE SALVADOR (45). 

PADRE CARLOS (O.S.)

 ESTAS PESSOAS COMETERAM CRIME CONTRA A COROA! COROA ESTÁ   DADA   PELO   SENHOR   DEUS!   QUEM   COMETE   CRIME

 CONTRA A COROA, TAMBÉM COMETE CRIME CONTRA DEUS! 

 CHUVA FRACA, uma gota da chuva cai em Tiradentes. 

 DOMINGOS   DA   SILVA   (50,   pai   de   Tiradentes),   tampa   os   olhos   de   seu filho e o puxa forte, andando. 

 TIRADENTES

 (Assustado.)

 Pai!? 

 DOMINGOS DA SILVA

O   que   vosmecê   está   fazendo   aqui!?   Disse   para   me esperar na porta! 

 TIRADENTES

Por   que   eles   estão   fazendo   aquilo   com   aqueles homens? 

POV.  Domingos   da   Silva   olha   para   a   praça,   onde   os   homens,   agora, estão todos mortos. 
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Tiradentes por Alysson D.Matos DOMINGOS DA SILVA

(Pensativo e incerto.)

 São criminosos meu filho... São criminosos! 

 TIRADENTES

 Mas... O que eles fizeram? 

 Domingos da Silva, sem saber o que dizer, puxa Tiradentes pela mão e sai andando. 

 POV.   Tiradentes   olha   para   trás   e   vê,   com   dificuldades,   os   corpos sendo retirados da praça. 

DOMINGOS DA SILVA

 Vosmecê   ainda   é   muito   novo   para   entender   isso Joaquim... 

EXT - FAZENDA POMBAL - TARDE 

Tiradentes   está   brincando   e   conversando   com   seu   amigo,   CAMUNDONGO

(10, escravo da família de Tiradentes). 

AO   FUNDO,   escravos,   adultos   e   crianças,   trabalham   junto   dos funcionários da fazenda. 

TIRADENTES

(Continuando uma conversa.)

Eu queria  saber  porque eles  estavam  fazendo aquilo com   aqueles   homens?   ...   Mas   meu   pai   não   quis   me dizer. 

CAMUNDONGO

O homem branco não precisa de motivo! 

TIRADENTES

(Chateado.)

Eu sou branco! ... Não faria isso a ninguém! 

CAMUNDONGO

Vosmecê ainda é criança! É por isso! ... 

(Percebe a inquietação de Tiradentes.)

Na   senzala   todos   falam   que   quando   vosmecê   crescer será como todos os outros brancos. 

MARIA  ANTÔNIA   XAVIER  (36,   mãe  de   Tiradentes),  aparece,   cortando  a conversa dos dois. 

MARIA ANTÔNIA NÃO APARENTA ESTAR BEM DE SAÚDE. 
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Tiradentes por Alysson D.Matos MARIA ANTÔNIA XAVIER

Chiquinho! ... Seu pai está chamando... 

Tiradentes troca olhares, por um breve tempo, com Camundongo e vai até a sua mãe. Ela passa a mão em seu cabelo e os dois entram para dentro da casa. 

POV. Camundongo fica olhando os dois entrarem. 

INT – SALA DE JANTAR NA FAZENDA POMBAL - NOITE



Maria   Antônia   Xavier   e   Domingos   da   Silva   estão   sentados,   em   uma grande   mesa   de   jantar   com   seus   filhos:   Tiradentes,   ANTÔNIA   RITA (3),   CATHARINA   (6),   MARIA   VITÓRIA   (15),   CLARA   (16),   ANTÔNIO   DA SILVA E SANTOS (12), DOMINGOS XAVIER (13) e JOSÉ DA SILVA (9). 

Eles estão comendo e conversando. 

Domingos   da   Silva   olha   para   Tiradentes,   que   comia   calado   e pensativo. 

DOMINGOS DA SILVA

Algum problema Joaquim? 

Todos param de falar e olham para o Tiradentes. 

TIRADENTES

(Assusta.)

Ãh!? Não... 

(Depois de um breve tempo.)

Por quê? ... Porque os brancos são maus? ... 

Todos se espantam. 

DOMINGOS DA SILVA

Do que vosmecê está falando Joaquim? 

TIRADENTES

Dos homens na praça... 

DOMINGOS DA SILVA

(Corta, bruscamente.)

Já   falei   com   vosmecê   que   isso   não   é   assunto   de criança! 

MARIA ANTÔNIA XAVIER

Que homens!? Do que ele está falando, Domingos? 

DOMINGOS DA SILVA
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Tiradentes por Alysson D.Matos (Sussurrando.)

Quando   estávamos   em   Curvelo,   tinha   alguns   homens sendo executados... 

TIRADENTES

(Corta.)

Mas o Camundongo disse que o branco... 

MARIA ANTÔNIA XAVIER

(Corta, repreendendo.)

Joaquim! 

Maria   Antônia   Xavier   olha   para   os   outros   filhos   à   mesa   e   depois olha para o marido. 

DOMINGOS DA SILVA

Subam todos para os seus quartos! 

As crianças, resmungando, vão levantando e subindo, devagar. 

Tiradentes continua sentado. 

Domingos olha firmemente para Tiradentes que se levanta e segue os irmãos.   Quando   ele   está   fora   do   alcance   dos   olhos   dos   pais,   ele escuta. 

TRÊS ESCRAVAS ENTRAM E RECOLHEM A MESA. 

MARIA ANTÔNIA XAVIER

Acho   que   está   na   hora   de   vosmecê   conversar   com   o seu filho. 

DOMINGOS DA SILVA

Ele ainda é novo... 

MARIA ANTÔNIA XAVIER

Não sei se estas amizades são boas para ele. 

Maria Antônia Xavier olha para o marido por um tempo e depois pega em sua mão. 

MARIA ANTÔNIA XAVIER (CONT’D)

Nós   não   estaremos   aqui   para   sempre   com   eles,   meu amor. 

Domingos segura forte a mão de Maria. 

DOMINGOS DA SILVA

Como vosmecê está? 

MARIA ANTÔNIA XAVIER
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Tiradentes por Alysson D.Matos (Desviando o olhar.)

Estou bem, meu amor... 

DOMINGOS DA SILVA

Hipotequei a fazenda. Vamos ter... 

MARIA ANTÔNIA XAVIER

(Corta, nervosa.)

Estamos   em   dívida   com   a   coroa!   Vosmecê   não   devia ter feito isso! 

DOMINGOS DA SILVA

(Exaltado.)

E   o   que   vosmecê   quer   que   eu   faça!?   Deixe   vosmecê morrer!? 

MARIA ANTÔNIA XAVIER

(Repreendendo.)

Domingos! 

Os dois olham para ver se as crianças já haviam subido. 

Tiradentes, assustado, se esconde. 

MARIA ANTÔNIA XAVIER (CONT’D)

Vosmecê   não   deveria   ter   feito   isso!   Vosmecê   sabe que a coroa tomará nosso dinheiro antes que chegue até agente. 

Domingos da Silva se levanta e abraça Maria Antônia Xavier. 

DOMINGOS DA SILVA

Sei o que estou fazendo... Confie em mim. 

Tiradentes corre para o seu quarto. 

INT – QUARTO DOS MENINOS NA FAZENDA POMBAL – NOITE

Tiradentes,   chorando,   entra,   sorrateiramente,   no   quarto,   vai   para sua cama e deita de costas para seus irmãos. 

Domingos Xavier acorda, com a entrada de Tiradentes, e percebe que ele não está bem. 

DOMINGOS XAVIER

(Sussurrando.)

Chiquinho!   ...   Chiquinho!   ...   O   que   é   que aconteceu!? 
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Tiradentes por Alysson D.Matos TIRADENTES

(Sem se virar.)

Nada... Vamos dormir! 

Tiradentes chora. 

MATCH CUT NA LÁGRIMA. 

EXT - CEMITÉRIO – DIA

MATCH CUT NA GOTA DE CHUVA. 

CHOVENDO. 

Velório de Domingos da Silva (pai de Tiradentes). 

Tiradentes   está   em   pé,   ao   lado   de   seus   irmãos:   Antônia   Rita, Catharina, Maria Vitoria, Clara, Antônio da Silva, Domingos Xavier e José da Silva. 

Todos estão chorando. 

Atrás  das  crianças  estão:   SEBASTIÃO   LEITÃO   (50,   primo   padrinho   de Tiradentes),   com   sua   esposa   NOSSA   SENHORA   DA   AJUDA   (madrinha   de Tiradentes); os padrinhos de Antônia Rita, LUIZ BARBOSA (50) e sua esposa   D.   JOANA   (35);   os   padrinhos   de   Catharina   e   Maria   Vitória, FRANCISCO COSTA (50) e sua esposa D. MARIA FRANCISCA (35); CORONEL

FERREIRA (50, padrinho de José da Silva); BERNARDO RODRIGUES (63) e sua esposa CATARINA DE ASSUNÇÃO (38, tia materna de Tiradentes). 

JOSE   VELLOSO   (15),   primo   de   Tiradentes;   e   o   Tenente,   amigo   da família, DOMINGOS DE ABREU  Viera (33, acima do  peso), estão entre as pessoas que vieram prestar suas últimas homenagens a Domingos da Silva. 

DOMINGOS   DE   ABREU   POSSUÍ,   DISCRETAMENTE,   CONSIGO   ADEREÇOS

MAÇÔNICOS. 

O   PADRE   CHARLES   (50,   padrinho   de   Antônio   da   Silva   e   Domingos Xavier), reza, enquanto as pessoas sussurram. 

INSERT   na   sepultura   de   Domingos   da   Silva   com   a   data   atual   e,   ao lado, da mãe de Tiradentes, Maria Antônia, com a data de dois anos antes. 

PADRE CHARLES

Pai   nosso   que   estais   nos   céus,   santificado   seja   o Vosso nome, venha a nós o Vosso reino, seja feita a Vossa   vontade   assim   na   terra   como   no   céu.   O   pão nosso   de   cada   dia   nos   dai   hoje,   perdoai-nos   as
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Tiradentes por Alysson D.Matos nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tenha ofendido, e não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. Amém! 

CORONEL FERREIRA

(Sussurrando.)

A família já não possui muito. 

LUIZ BARBOSA

(Sussurrando.)

Domingos hipotecou a fazenda para cuidar da esposa. 

EUGENIA (8, loira de olhos azuis), se aproxima de Tiradentes e olha em   seus   olhos,   sem   dizer   nada.   O   PAI   DE   EUGENIA   está   próximo cumprimentando o Sebastião. 

O pai de Eugenia, depois de alguns segundos, vai até Tiradentes e Eugenia.   Ele   presta   seus   sentimentos   a   Tiradentes,   pega   a   mão   de Eugenia e eles vão embora. 

Eugenia e Tiradentes trocam olhares, enquanto ela saia, segurando a mão de seu pai. 

Próximo  a  saída  do   cemitério,   Tiradentes   vê   um   homem,   ALEIJADINHO

(27, negro), que vem de encontro a ele e lhe entrega um papel com um desenho. 

Tiradentes olha o desenho: UM ESBOÇO DOS DOZE DISCÍPULOS. 

Aleijadinho   passa   a   mão   nos   cabelos   de   Tiradentes   e   sai   sem   dar explicações.   Tiradentes   fica   olhando   ele   sair   até   que   é interrompido,   por   Bernardo   Rodrigues   e   sua   tia,   Catarina   de Assunção. 

BERNARDO RODRIGUES

Vosmecês ficarão conosco... Tudo bem? ... 

Tiradentes, sem raciocinar, faz um sinal positivo e olha novamente em sentido de onde estava Aleijadinho, que já havia sumido. 

INT – ESCRITÓRIO NA CASA DE BERNARDO RODRIGUES - DIA TEXTO: “Meses depois.” 

Sebastião   Leitão,   Luiz   Barbosa,   Padre   Charles,   Francisco   Costa, Coronel Ferreira e Bernardo Rodrigues, estão em uma reunião. 

AS CRIANÇAS E AS MULHERES AGUARDAM DO LADO DE FORA DO ESCRITÓRIO. 

[ 11 ]

Tiradentes por Alysson D.Matos Francisco   Costa   repreende   Bernardo,   depois   de   ouvir   toda   sua história. 

FRANCISCO COSTA

(Continuando uma conversa.)

Vosmecê perdeu todo o dinheiro dos meninos!? 

Bernardo   Rodrigues,   calmamente,   responde,   se   servindo   de   uma bebida. 

BERNARDO RODRIGUES

Eles   já   não   tinham   quase   nada   quando   vieram   morar comigo... 

LUIZ BARBOSA

(Cortando.)

Tinham o suficiente para que vosmecê cuidasse deles por anos! 

BERNARDO RODRIGUES

(Se estressando.)

Não chamei vosmecês aqui para me darem sermões! ... 

Já   não   tenho   como   cuidar   de   tantos   garotos. 

Precisamos fazer algo... 

Eles se entreolham. 

INT – SALA NA CASA DE BERNARDO RODRIGUES - DIA Sebastião   Leitão,   Luiz   Barbosa,   padre   Charles,   Francisco   Costa, Ferreira de Azevedo e Bernardo Rodrigues saem do escritório e vão em   direção   aos   meninos   e   as   mulheres:   Antônia   Rita,   Catharina, Maria  Vitoria,   Clara,  Antônio   da  Silva   e  Santos,   Domingos  Xavier, José   da   Silva,   Tiradentes,   Nossa   Senhora   da   Ajuda,   D.   Joana,   D. 

Maria Francisca e Catarina de Assunção. 

Tiradentes, que está mais ao fundo, troca olhares com seu padrinho, Sebastião Leitão, e percebe que algo está errado. 

Bernardo Rodrigues fala para todas as crianças. 

BERNARDO RODRIGUES

Vosmecês   não   ficarão   mais   comigo.   Cada   um   de vosmecês   ficarão   com   seus   padrinhos...   Minha situação   financeira   não   está   boa   e   não   vou conseguir tomar conta de vosmecês... 

Todos   começam   a   falar   ao   mesmo   tempo,   não   deixando   Bernardo Rodrigues finalizar sua fala. 
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Tiradentes por Alysson D.Matos Cada   um   dos   padrinhos   se   aproximam   de   seus   afilhados   para explicarem a situação. 

Sebastião Leitão se aproxima de Tiradentes. 

SEBASTIÃO LEITÃO

Joaquim, vosmecê agora virá morar conosco. 

Tiradentes olha para seus irmãos. Sebastião Leitão acompanha o seu olhar. 

SEBASTIÃO LEITÃO (CONT’D)

Eles não poderão vir conosco... 

Tiradentes   sai   da   sala   correndo   e   chorando.   Sua   madrinha,   Nossa Senhora da Ajuda, no impulso, tenta segurá-lo, mas Sebastião Leitão a impede, segurando ela pelo braço. Os dois trocam um breve olhar. 

Sebastião Leitão faz um sinal negativo para ela (para que ela não impedisse Tiradentes) e, depois, os dois saem, calmamente, atrás de Tiradentes. 

EXT - CASA DE BERNARDO RODRIGUES - DIA

Tiradentes, chorando, está sentado no degrau da escada da porta da casa.   Sebastião   Leitão   (padrinho)   e   Nossa   Senhora   da   Ajuda (madrinha) aparecem atrás dele. 

TIRADENTES

(Percebendo a presença de seus 

padrinhos.)

Primeiro   meus   pais,   agora   meus   irmãos...   Agora minha tia nos abandona... Porque tudo isso teve de acontecer? 

(Sua madrinha o abraça.)

Vosmecês também vão me abandonar? 

NOSSA SENHORA DA AJUDA

Não Joaquim,  claro  que não.  Vosmecê  ficará conosco pelo tempo que vosmecê quiser. 

Tiradentes   olha   para   os   negros   sendo   vendidos,   para   quitação   das dívidas de Bernardo Rodrigues.  Ele vê Camundongo e  os dois trocam olhares. 

SEBASTIÃO LEITÃO

(Percebendo   na   troca   de   olhares   dos dois.)

Ele também virá conosco. 
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Tiradentes por Alysson D.Matos Nossa  Senhora  da  Ajuda   olha   para   Sebastião   Leitão,   preocupada   por não terem dinheiro para manter mais um negro na casa. Tiradentes se levanta e abraça Sebastião Leitão, em agradecimento. 

Sebastião   Leitão   passa   a   mão,   devagar,   na   cabeça   de   Tiradentes, olhando para a sua esposa, Nossa Senhora da Ajuda, como quem dizia

“VEJA COMO ELE FICOU FELIZ”. 

Tiradentes, com um sorriso tímido, troca olhares com Camundongo. 

EXT – BOTICA NA PONTE DO ROSÁRIO – DIA

TEXTO: “Anos depois.” 

CHUVISCANDO. 

Várias   pessoas   estão   entrando   e   saindo   da   botica,   entre   elas crianças e escravos. 

O   coronel   DOMINGOS   DE   ABREU   (53,   gordo),   acompanhado   de   uma guarnição   militar   e   alguns   presos   sendo   escoltados,   desce   de   seu cavalo   e   vai   até   TIRADENTES   (32,   alto,   magro   com   cabelos   lisos   e grandes),  agora  adulto.  Os   dois   se   entreolham   por   alguns   segundos (SUSPENSE)   e   depois   se   cumprimentam,   com   um   abraço   de   amigos íntimos. 

DOMINGOS DE ABREU POSSUÍ, DE FORMA DISCRETA, ACESSÓRIOS MAÇÔNICOS. 

DOMINGOS DE ABREU

Tiradentes meu compadre! ... Como vosmecê está, meu amigo? 

TIRADENTES

Bem Domingos. 

Tiradentes   olha   para   os   presos   e   os   soldados   que   acompanhavam Domingos de Abreu. 

TIRADENTES (CONT’D)

O que fazes por essas bandas? 

DOMINGOS DE ABREU

Apenas   transportando   escravos   fujões   e   alguns rebeldes da coroa. 

POV.   Tiradentes   olhando   as   pessoas   presas:   brancos,   padres, jesuítas,   índios   e   escravos.   ANTÔNIO   DINIZ   (34),   desce   de   seu cavalo   e   joga   o   PADRE   CARLOS   (45),   que   está   amarrado,   no   chão   e
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Tiradentes por Alysson D.Matos depois   empurra   o   padre   JOÃO   GASPAR   (30),   para   que   saísse   de   seu caminho.  Tiradentes   tenta   se   lembrar   de   onde   conhece   o   padre Carlos, mas não consegue. 

TIRADENTES

(Para Domingos.)

Padres? 

EXT - ARRAIAL DE CURVELO - DIA

FLASHBACKS COM NARRAÇÃO. 

ALEIJADINHO (V.O.)

“No Arraial  de  Curvelo se  espalharam  panfletos que diziam ser reprodução de um breve papal...” 

Os   Padres   Carlos   e   João   Gaspar,   escondidos   dos   soldados,   estão, entre   outros   jesuítas,   panfletando   para   as   pessoas   no   arraial   de Curvelo. 

EXT - VATICANO - DIA

FLASHBACKS COM NARRAÇÃO. 

ALEIJADINHO (V.O.)

“No qual o Sumo Pontífice...” 

O   PAPA   PIO   VI   (61),   sem   saber   do   ocorrido   no   Brasil,   está   no Vaticano, sorrindo e abençoando alguns fiéis. 

ENTRE OS FIÉIS: Soldados, jesuítas e escravos. 

INT - PALÁCIO EM PORTUGAL - DIA

FLASHBACKS COM NARRAÇÃO. 

ALEIJADINHO (V.O.)

“Recriminava de modo ofensivo ao rei português.” 

O   rei   D.   JOSE   I   (64)   está   no   palácio,   cumprimentando   alguns súditos. D. MARIA I (42, filha do rei D. José I) e MARIANA VITÓRIA (60, esposa do rei D. José I), estão próximas a ele. Sebastião José de Carvalho e Melo, o MARQUÊS DE POMPAL (79), está mais afastado, perto de um soldado. 

D. Maria I olha, de forma nada amigável, para o Marquês de Pombal. 
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Tiradentes por Alysson D.Matos INT e EXT (LIVRE) – VÁRIAS VILAS PELO BRASIL 

FLASHBACKS COM NARRAÇÃO. 

ALEIJADINHO (V.O.)

“E   que   seria   uma   resposta   às   perseguições   aos nobres   acusados   de   tentativa   de   regicídio   e   pela expulsão dos jesuítas.” 

Várias pessoas, escravos, índios e padres, principalmente jesuítas, estão sendo atacados por soldados. 

INT – TRIBUNAL DO ARRAIAL DE CURVELO - DIA FLASHBACKS COM NARRAÇÃO. 

DIAS DEPOIS DO OCORRIDO NA PRAÇA DO ARRAIAL DE CURVELO, EM “1755” 

(SEGUNDA CENA DESTE ROTEIRO). 

ALEIJADINHO (V.O.)

“A   devassa   era   um   processo   ou   rito   processual judicial   estabelecido   nas   ordenações   do   reino,   de natureza



criminal, 



com



características

inquisitoriais, isto é, não assegurava o direito de defesa.   Tinha   regras   claras   e   precisas estabelecidas nas ordenações e sempre terminava com uma sentença do juiz ou tribunal.” 

O Padre Carlos, como juiz, e o Arcebispo de Salvador ao seu lado, sentenciando   alguns   jesuítas,   entre   eles   Franciscano   Antão   e Lourenço Feliz. 

EXT - ARRAIAL DE CURVELO - DIA

FLASHBACKS COM NARRAÇÃO. 

“MESMA CENA” NA PRAÇA NO ARRAIAL DE CURVELO EM “1755”(SEGUNDA CENA DESTE ROTEIRO). 

ALEIJADINHO (V.O.)

“O Padre Carlos promoveu duas das três devassas. A terceira   foi   promovida   pelo   representante   do Arcebispo de Salvador, que resultou na incriminação de   dois   inimigos   do   padre:   Franciscano   Antão   de Jesus   Maria   e   Lourenço   Feliz   de   Jesus   Cristo. 

Revelando a disputa pelo poder local.” 
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Tiradentes por Alysson D.Matos O Padre Carlos, comandante da derrama, com o Arcebispo de Salvador ao   seu   lado,   estão   promovendo   a   tortura   de   Franciscano   Antão, Lourenço Feliz e dos outros jesuítas. 

AO FUNDO – Domingos da Silva está conversando com Tiradentes (11). 

Ele entra para uma loja e deixa o menino do lado de fora. 

EXT - BOTICA NA PONTE DO ROSÁRIO - DIA

CONTINUA A CENA DA BOTICA EM 1777. 

CHUVISCANDO. 

POV.   Tiradentes   olha   o   padre   Carlos,   machucado,   sendo   jogado, brutalmente, por Antônio Diniz, para junto dos outros presos, onde está João Gaspar. 

DOMINGOS DE ABREU POSSUÍ, DE FORMA DISCRETA, ACESSÓRIOS MAÇÔNICOS. 

DOMINGOS DE ABREU

O   padre?   Parece   que   o   nosso   amigo   aí,   resolveu   se juntar aos revoltosos. 

TIRADENTES

O que acontecerá com eles? 

DOMINGOS DE ABREU

Não sei. Estou apenas escoltando eles para o Rio. 

Domingos de Abreu anda em direção a botica. 

DOMINGOS DE ABREU (CONT’D)

Não ligue  para  isso meu  amigo...  Vamos! Precisamos conversar. 

POV. Tiradentes encara os presos por mais alguns segundos e depois encara Antônio Diniz. 

Domingos de Abreu entra na botica, seguido de Tiradentes. 

INT - BOTICA NA PONTE DO ROSÁRIO - DIA

Domingos de Abreu e Tiradentes estão sentado em uma mesa. 

DOMINGOS DE ABREU POSSUÍ, DE FORMA DISCRETA, ACESSÓRIOS MAÇÔNICOS. 
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Tiradentes por Alysson D.Matos Tiradentes   está   lendo   uma   carta,   que   Domingos   de   Abreu   havia   lhe dado. 

AO   FUNDO:   Pessoas   indo   e   voltando   tratando   de   pessoas   doentes (brancos, padres, jesuítas, índios e escravos). 

REMETENTE   DA   CARTA   É   O   GOVERNADOR   ANTÔNIO   DE   NORONHA   E   O

DESTINATÁRIO É O MARQUÊS DE POMBAL. 

DOMINGOS DE ABREU

A   coroa   está   cada   vez   mais   rígida,   Tiradentes... 

Estão   cobrando   impostos   altos   e   punindo   quem   não paga. 

TIRADENTES

(Compreendendo a indireta.)

Mas   eu   não   cobro   pelos   meus   serviços.   Está estalagem é só para ajuda, vosmecê sabe. 

DOMINGOS DE ABREU

Eu sei. Mas será que a coroa vai entender? 

TIRADENTES

(Devolvendo a carta.)

Eu sei que teve boas intenções, vindo aqui para me prevenir, mas eu não pretendo fechar a botica. Não tenho medo da coroa! 

EUGENIA (28, loira, olhos azuis e grávida) e o cônego FRANCISCO DE

ASSIS (60), se aproximam dos dois, cortando a conversa. 

EUGENIA

Domingos!? Há quanto tempo!? 

Domingos   de   Abreu,   de   forma   cavalheira,   se   levanta   para cumprimentar Eugenia. 

DOMINGOS DE ABREU

Eugenia!?   Muito   trabalho,   Eugenia...   Vejo   que   o menino está chegando? 

EUGENIA

(Descontraída.)

Pode ser uma menina. 

Tiradentes se levanta e beija Eugenia. 

DOMINGOS DE ABREU

(Olha para Francisco.)

Francisco! 
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Tiradentes por Alysson D.Matos Domingos de Abreu e Francisco de Assis se cumprimentam. 

EUGENIA

(Para Domingos de Abreu.)

Veio para ficar ou é só uma visita? 

DOMINGOS DE ABREU

Só uma visita... 

(Encara Tiradentes.)

Na verdade, já estou de partida. Preciso chegar no Rio   antes   do   amanhecer.   Paramos   apenas   para descansar e dar de água aos cavalos. 

Domingos de Abreu guarda a carta. 

AO  FUNDO:  CAMUNDONGO  (30,   negro,   escravo   e   amigo,   agora   crescido, de Tiradentes) passa ajudando um velho doente. 

EUGENIA

Depois volte com mais tempo Domingos. 

Todos se despedem. 

DOMINGOS DE ABREU

(Para Tiradentes.)

Mande lembranças ao Salvador e a seu Sebastião, por mim.   Vou   dar   uma   passadinha   no   consultório   quando voltar. 

Tiradentes, faz um sinal positivo, apertando a mão de Domingos de Abreu. 

EXT - BOTICA NA PONTE DO ROSÁRIO - DIA

Domingos de Abreu sobe em seu cavalo, olha para Tiradentes, ao lado de Eugenia e Francisco de Assis, próximo a porta da botica. 

DOMINGOS DE ABREU POSSUÍ, DE FORMA DISCRETA, ACESSÓRIOS MAÇÔNICOS. 

Domingos acena com o chapéu e segue sua viagem, acompanhado de seus homens e prisioneiros. 

Antônio Diniz bate nos  padres Carlos José e  João Gaspar, forçando eles a andarem rápido. 

ANTÔNIO DINIZ

Vamos! Andem! 

DOMINGOS DE ABREU
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Tiradentes por Alysson D.Matos (Ordenando.)

Pare com isso, alferes! Deixe os presos em paz! 

ALFERES   É   UM   POSTO   DE   OFICIAL   SUBALTERNO   OU   DE   CADETE/OFICIAL

ALUNO. 

OS PRISIONEIROS ANDAM COM DIFICULDADES. 

Domingos de Abreu troca um breve olhar com o padre Carlos José. 

FRANCISCO DE ASSIS

(Puxando a atenção de Tiradentes.)

Preciso voltar para a fazenda. 

Ele se despede de todos, vai até seu cavalo e segue para a fazenda, enquanto Tiradentes olha para Eugenia. 

TIRADENTES

Vou   passar   no   consultório,   para   ver   como   está Sebastião. Vosmecê vem comigo? 

EUGENIA

Vou   ficar   mais   um   pouco,   preciso   terminar   algumas coisas por aqui. 

Tiradentes concorda e a beija. 

INT - CONSULTÓRIO DO SEBASTIÃO LEITÃO - DIA Tiradentes entra. 

Sebastião Leitão (70, padrinho de Tiradentes), está cuidando de um paciente,   enquanto   uma   fila   ainda   o   aguardava.   Dois   escravos   e SALVADOR   (16,   aprendiz   de   Sebastião)   estão   ajudando   ele   nos atendimentos. 

SEBASTIÃO LEITÃO

Que   bom   que   chegou,   Joaquim!   Vamos   temos   muito trabalho! 

POV.   Tiradentes   olha   para   as   pessoas   na   fila:   Duas   meninas   estão brincando:   ANTÔNIA   (8,   aparenta   ser   descendente   de   índios), acompanhada de seus pais ANTÔNIO DA SILVA PAIS (40) e MARIA JOSEFA DA SILVA (30, aparenta ser descendente de índios); e MARIA DOROTHEA (11), acompanhada de seu pai BALTAZAR (42). 

Salvador passa por Tiradentes. 

SALVADOR
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Tiradentes por Alysson D.Matos (Descontraído.)

Tiradentes!? Vai ficar aí parado? 

Tiradentes volta sua atenção aos afazeres, pega um pano e vai até um paciente. 

FADE OUT. 

FADE IN. 

Os últimos clientes estão saindo, conversando entre eles. 

Os pais de Antônia e de Maria Dorothea chamam as duas meninas que cochichavam em um canto. 

MARIA JOSEFA

Antônia Maria! 

BALTAZAR

Maria Dorothea! 

POV.  Tiradentes   olha  as   duas  meninas   sair,  rindo,   do  consultório, acompanhadas de seus pais. Tiradentes desconfia que as duas estavam falando dele. 

Salvador está ao lado de Tiradentes. 

SALVADOR

(Limpando suas mãos com um pano.)

Bom   Sebastião,   vejo   que   conseguimos   atender   todo mundo hoje... Preciso ir. 

(Olha para Tiradentes.)

Vou passar na botica, precisa de alguma coisa? 

TIRADENTES

Avise Eugenia que estou indo para casa, por favor. 

Salvador faz um sinal positivo, para Tiradentes. 

SEBASTIÃO LEITÃO

(Para Salvador.)

Obrigado pela ajuda Salvador. 

Salvador se despede de todos e sai. 

Sebastião  Leitão  olha  para   os   seus   escravos   que   estavam   arrumando algumas coisas. 

SEBASTIÃO LEITÃO

Vosmecês estão liberados por hoje. 
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Tiradentes por Alysson D.Matos Os escravos concordam e saem. 

Tiradentes e Sebastião Leitão ficam, um tempo, calados, organizando o consultório. 

SEBASTIÃO LEITÃO

(Quebrando o silêncio.)

Hoje foi puxado... Como está a botica? 

TIRADENTES

(Triste.)

Muitas   pessoas   estão   aparecendo...   Eugenia   foi   me ajudar hoje. 

SEBASTIÃO LEITÃO

Francisco foi com ela? 

(Tiradentes faz um sinal positivo.)

Sei que  eles  são amigos,  Tiradentes.  Mas Francisco pode   te   trazer   problemas.   A   coroa   pode   achar   que vosmecê   está   envolvido   com   os   contrabandos   de diamantes. 

TIRADENTES

Vosmecê está exagerando padrinho. 

Sebastião   Leitão   encara   Tiradentes,   de   costas,   arrumando   uma gaveta. 

SEBASTIÃO LEITÃO

Vosmecê   deveria   estar   planejando   seu   casamento   e Eugenia deveria estar em casa descansando. 

TIRADENTES

Eu   sei,   mas   não   tenho   dinheiro   suficiente   para   me casar agora. 

Sebastião   Leitão   encara,   por   alguns   segundos,   Tiradentes   limpando algumas ferramentas. 

SEBASTIÃO LEITÃO

As coisas não estão boas Joaquim. As dívidas estão altas   e   a   coroa   vive   aumentando   os   impostos... 

Preciso   de   vosmecê   aqui!   Preciso   do   Camundongo aqui! 

TIRADENTES

Eu sei padrinho, mas aquelas pessoas... 

SEBASTIÃO LEITÃO

(Cortando.)
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Tiradentes por Alysson D.Matos Vosmecê não deve nada a elas, Joaquim! E não demora a   coroa   começar   a   cobrar   impostos   em   cima   da botica. 

TIRADENTES

Eu   não   cobro   pelos   meus   serviços.   Porque   eles haveriam de cobrar impostos? 

SEBASTIÃO LEITÃO

Portugal,   Joaquim.   Não   precisam   de   motivos.   Eles querem sempre mais. 

TEMPO EM SILÊNCIO. 

TIRADENTES

Vou entrar para o comércio. Inácio passou na botica esses   dias.   Disse   estar   ganhando   muito   dinheiro   e que precisa de ajuda. 

SEBASTIÃO LEITÃO

Joaquim!   Estou   precisando   que   vosmecê   fique   mais aqui e vosmecê quer se ausentar ainda mais!? 

TIRADENTES

Padrinho! Vou continuar te ajudando aqui, mas com o comércio vou poder viajar por Minas e ganhar muito mais para nós. 

SEBASTIÃO LEITÃO

Vosmecê quase não tem tempo pra me ajudar, Joaquim. 

E   agora   vosmecê   vai   ter   um   filho,   e   ainda   tem   a Botica! ... Tira essa ideia da cabeça! ... 

Sebastião Leitão joga um pano para Tiradentes e sai da sala. 

Tiradentes, pensativo, olha ele sair. 

INT - PALÁCIO EM PORTUGAL - DIA

D.   Maria   I   (44)   está   com   uma   carta   na   mão,   olhando   para   os jesuítas, ENTRE ELES ESTÃO O PADRE CARLOS E O PADRE JOÃO GASPAR. 

A rainha entrega a carta para seu ministro MARTINHO DE MELO (62). 

INT – PALÁCIO EM PORTUGAL - DIA

FLASHBACKS COM NARRAÇÃO. 
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Tiradentes por Alysson D.Matos MESES ANTES. 

ALEIJADINHO (V.O.)

“Maria   Francisca   Isabel   Josefa   Antônia   Gertrudes Rita Joana, D. Maria I, se tornou rainha quando seu pai   José   Francisco   Antônio   Inácio   Norberto Agostinho, D.  José  I, conhecido  como  o reformador, ficou doente e morreu.” 

D. Maria I está sendo coroada no salão do palácio, sua mãe, Mariana Vitória, está próxima dela. 

EM   CENA:   Martinho   de   Melo;   Luiz   Antônio   de   Castro,   que   virá   se tornar VISCONDE DE BARBACENA (24), no futuro; e o Marquês de Pombal (79), que demonstra não estar satisfeito com a coroação de D. Maria I. Todos estão espalhados entre os convidados no palácio. 
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